
Um lugar seguro
para toda a vida

Cuidado, liberdade e proteção para animais resgatados de 

abandono e maus-tratos.

RUBIÃES · PAREDES DE COURA

Ivone, na Quinta.



Na Quinta, cada animal encontra um lar para toda a vida.



A Quinta não é um canil

Acolher um animal na Quinta é assumir a

responsabilidade por toda a sua vida. Muitos chegam

depois do abandono, dos maus-tratos ou da perda de

quem cuidava deles, e trazem medo, doenças e feridas

por curar.

A Quinta não é um canil . Os animais vivem soltos , com

abrigo , conforto e companhia , rodeados da natureza

minhota .

Quando envelhecem ou adoecem, passam a viver mais

perto da casa e das pessoas, onde podem ser

acompanhados de perto .

O vínculo com os animais é diário.



Cada acolhimento é uma promessa

Ivone, na Quinta.

Quando um animal chega, assume-se o compromisso

de o proteger até ao fim da vida. Cumprir essa

promessa, ano após ano, depende de cuidados

diários e de recursos estáveis .

O objetivo é que cada animal viva em segurança ,
liberdade e com uma relação afetiva com os seus
cuidadores .

Esta forma de acolhimento limita o número de animais
que podemos receber, mas protege aquilo que
consideramos essencial : a qualidade da vida que lhes
oferecemos .

Vivem hoje na Quinta mais de 130 animais , resgatados de situações
de maus -tratos e abandono .



A Equipa

Ivone

Cofundadora . Vive na Quinta e
construiu o projeto ao longo
de mais de duas décadas .

Joep

Cofundador . Acompanha os
animais e a manutenção da
Quinta todos os dias.

Maria
Acompanha o trabalho da
Associação e contribui com a
sua experiência em políticas
públicas de bem-estar animal.

Voluntários

Grupos de jovens Portugueses e
estrangeiros , ajudam ao longo do
ano.



Hope foi resgatada dos 
incêndios de Santo Tirso.
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A Quinta acolheu os animais , resgatados do

incêndio de Santo Tirso, que tinham o menor

potencial de adoção : os animais idosos ,

traumatizados e com as marcas de uma vida

de medo e abandono .

O resgate foi só o princípio . A Hope precisou

de cuidados veterinários intensivos e muito

afeto para reconquistar a sua confiança .



Hoje procura o contacto de quem 

confia

A Hope, hoje.



Caju chegou doente e ferida

À chegada, com o Joep.

A Caju foi abandonada e chegou muito magra, com

parvovirose e uma pata partida .

Precisou de tratamento veterinário, repouso, controlo da dor

e acompanhamento constante, ao seu ritmo .



A vida da Caju hoje

A Caju recuperou o peso, a mobilidade e a confiança. Hoje vive integrada na rotina da Quinta e é a sombra da Ivone, 

acompanhando -a nos seus trabalhos diários .



Liberdade com proteção 
para os gatos

A Quinta acolhe uma colónia de gatos pouco sociáveis,

para quem uma adoção comum não seria possível . Ao

chegar, têm um tempo de adaptação e vivem em

Liberdade na quinta .

Mantêm a distância de que precisam, mas nunca lhes

falta alimento, abrigo e acompanhamento veterinário .

Cuidar não é impor a todos a mesma vida τ é dar a cada

um aquilo que precisa para ser feliz.



A paz que se vê nas fotografias é o fruto do nosso
trabalho

A Associação aceita , apenas, novos animais quando
consegue assegurar a qualidade dos seus cuidados .

São mais de 130 animais , cães, gatos, cavalos , ovelhas,
porcos , gansos , pavões , galinhas , codornizes , patos ,
coelhos e tartarugas , que aqui encontram uma segunda
oportunidade .






